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Neste trabalho apresentamos e aprofundamos o conceito de cientificismo e de como ele 

é base do autoritarismo epistemológico sob o qual vivemos, operando fortemente na contramão 

da decolonização da educação científica (JAFELICE, 2023). Realizamos uma análise de 

artigos, livros e eventos que tratam da decolonialidade na educação científica e tecnológica no 

Brasil para verificar a existência e o enfoque de possíveis discussões e problematizações sobre 

este assunto. Cientificismo é a crença – e a imposição para quem não a tem – de que a ciência 

tudo resolve ou resolverá e sempre da melhor maneira humana e rigorosamente possível, para 

todes em todos os lugares, épocas e culturas humanas no planeta. O cientificismo presta um 

desserviço à própria ciência na medida que seus adeptos não conseguem fazer a autocrítica 

necessária e se reconhecerem como um óbice àquela. Paradoxalmente, ele é corresponsável por 

gerar o posicionamento anticiência; ambos de mesma substância e índole ideológicas e 

incompatíveis com o processo de decolonialidade. Uma educação decolonial autêntica não 

pode compactuar com um enfrentamento do negacionismo científico sem a simultânea 

confrontação do cientificismo com igual ênfase e cuidado. Decolonialidade do saber, na cultura 

ocidental, significa atuarmos para decolonizar a ciência, i.e., uma decolonização de ordem 

epistemológica. E tal educação deve cuidar ainda de não se deixar levar por confusões de 

caráter pseudo-político-ideológico que associam, de modo primário e simplista, o 

posicionamento anticiência com mentalidades de extrema-direita, porque a questão é muito 

mais complexa e delicada do que esse pensamento dicotômico excludente dá conta de entender 

e enfrentar. A decolonialidade demanda a desconstrução completa da colonialidade em nós. 

Portanto, aquela não pode se dar a contento se nesse processo ela mantiver intocado, 

inquestionável, um dos pilares centrais do Ocidente/da colonialidade, que é a ciência! A crítica 
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procedente ao cientificismo, definitivamente, não significa ser contra a ciência (enquanto 

alternativa epistemológica), nem ser anticiência. Significa cuidar em executar com 

responsabilidade e zelo o programa decolonial, da decolonialidade do saber, do poder e do ser 

e outras mais porventura identificáveis no caminho. Os resultados da nossa análise constatam 

que o cientificismo e sua contradição com a decolonialidade da educação científica e 

tecnológica são comumente pontos cegos, mesmo para quem defende, com razão, pautas 

antirracistas, contra-hegemônicas e de justiça epistemológica. Propomos algumas práticas para 

tratar do cientificismo e das relações entre ciência e poder, como debates em sala de aula, 

produção de material para redes sociais – como, e.g., postagens no Instagram do Coletivo 

Educação Científica Decolonial (2025) – e vivências em comunidades tradicionais, suleadas 

pelos ensinamentos de nossos/as mestres/as decoloniais e contracoloniais (e.g. KRENAK, 

2019; BISPO DOS SANTOS, 2023). 
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